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Essa pesquisa, desenvolvida com o apoio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

– PIBIC/UFPI teve como objetivo analisar o atendimento profissional, prestado nas Delegacias 

Especializadas de Atendimento à Mulher, de Teresina, aos homens que se encontravam na condição 

de agressores, a fim de saber se o mesmo era adequado e eficiente.  A violência contra a mulher é 

um problema social grave e multifatorial, que apresenta diferentes dimensões analíticas, sendo as 

DEAMS importantes espaços de análise, visto serem mecanismos institucionais de combate e 

enfrentamento da referida problemática, através do atendimento que prestam ao público envolvido no 

contexto dessa violência, a exemplo dos homens que se encontram na condição de agressores, uma 

das dimensões de compreensão da questão. Acredita-se que ao trabalhar com essa problemática 

que diz respeito a gênero, se faz necessário que os profissionais estejam, devidamente, capacitados 

nessa área e que as condições estruturais de atendimento estejam funcionando de forma eficaz.  

Desse modo, um atendimento profissional qualificado, no que se refere ao conhecimento específico 

de gênero, e com condições físico-estruturais e materiais satisfatórias, proporciona eficácia e 

combate efetivo a esse tipo de violência. Sendo assim, foram considerados indicadores de um 

atendimento adequado fatores associados às condições estruturais e a qualificação profissional na 

área de gênero. Metodologicamente, optou-se por uma abordagem do tipo qualitativa, através de 

observações sistemáticas do atendimento profissional nas citadas DEAMs. Os resultados da 

pesquisa revelaram a existência de condições físico-estruturais e materiais precários, com espaços 

físicos de difícil acesso e instalações não adequadas ao público atendido; falta de organização e 

sistematização no atendimento; acompanhamento não continuado dos casos atendidos; despreparo 

profissional na área de gênero, ausência de apoio psicológico aos funcionários, condições precárias 

de trabalho.  Os resultados da pesquisa revelaram problemas relacionados às condições físico-

estruturais, que são precárias, com espaços físicos impróprios para proporcionar um atendimento de 

qualidade com segurança e privacidade aos sujeitos, e instalações não adequadas ao público 

atendido; falta de organização e sistematização no atendimento; quantidade insuficiente de 



funcionários; despreparo profissional na área de gênero; longas esperas no atendimento, 

principalmente na área de depoimentos e audiências; grande número de não comparecimento dos 

homens à delegacia para depor, devido à desistência das mulheres em levar a frente o processo de 

denúncia; quadro reduzido de funcionários em alguns setores, fragilidades profissionais no que se 

refere ao conhecimento e capacitação na área de gênero; falta de material de expediente para 

execução do trabalho; insatisfação profissional com a desvalorização do trabalho, sobrecarga de 

funções e baixos salários. De modo geral, concluiu-se que os serviços prestados não são adequados, 

no que se refere aos aspectos aqui levantados, e para tanto, recomenda-se algumas medidas a 

serem empregadas, tendo em vista a melhoria no atendimento, como melhoramento das condições 

físicas, estruturais e materiais dos prédios que comportam as delegacias, a fim de tornar o ambiente 

mais acessível, seguro e acolhedor às “vítimas” e “agressores”; acompanhamentos profissionais 

continuados e aplicação de ações socioeducativas aos “agressores”, “vítimas” e família, visando 

reduzir o numero de desistências e a recorrência de práticas violentas e mortes das vítimas; melhor 

organização do atendimento, para minimizar o tempo de espera e atendimento; capacitação 

profissional contínua na área de gênero por especialistas do assunto; apoio psicológico aos 

profissionais, dado as tensões ocasionadas pela natureza do trabalho, além da sua valorização, no 

que se refere às condições de trabalho, funções e salários.  
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